O Aqüífero Guarani é enriquecido com ferro?
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Introdução

O Aqüífero Guarani é o maior manancial de água doce subterrânea do mundo, constituído por poros areníticos de origem eólica e à medida que a formação aqüífera se aprofunda adquire condições de confinamento por derrames basálticos. A maioria das águas subterrâneas associadas à formação basáltica apresenta naturalmente teores excessivos de ferro (Fe) devido ao enriquecimento natural deste substrato por este elemento. Por outro lado, o cobre (Cu) é um elemento que ocorre, em geral, em baixas concentrações na água subterrânea, devido a sua associação com sulfetos em ambientes anóxicos (Pereira, 2009) e sua presença em águas subterrâneas ou aflorantes pode, então,  indicar um aporte antrópico de contaminantes. Nesse contexto, a relação entre as concentrações de ferro e cobre pode fornecer importantes informações quanto aos constituintes de origem natural e antrópico da água subterrânea. Assim, o presente trabalho tem por intuito demonstrar se o Aqüífero Guarani que advecta na região de Torres enriquece naturalmente em ferro as águas costeiras próximas. A avaliação concomitante do cobre é usada como proxi de aportes antrópicos.
Metodologia
Foram selecionadas duas áreas e amostrados três pontos em cada (Fig.1): Torres, área sob influência do Aqüífero Guarani e, o litoral sul do Estado, sob influência de um aqüífero costeiro superficial, condicionado por lagoas costeiras.
As coletas aconteceram em poços piezométricos e zona de arrebentação.,As amostras foram digeridas com ácido e as amostras salinas foram tratadas com resina Chelex 100® para retirada do efeito da matriz salina (Milani, 2009) e, leitura em AA forno de grafite. São considerados somente valores médios de metais para cada área. 
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Figura 1: Localização dos pontos amostrais.
Resultados e Discussão
Foi possível observar uma maior concentração de ferro em Torres (Fig. 2) tanto nos poços, quanto na região intermareal. As concentrações de cobre se apresentaram bastante baixas, comparados com a região do estuário da Lagoa dos Patos (Windom et al., 1999 e Pereira 2009). 
Já nos poços coletados na região sul, as concentrações de ferro se apresentaram com valores bem inferiores às de Torres, e a concentração de cobre manteve-se também extremamente baixa, evidenciando uma zona fracamente impactada por atividade antrópica.

Em todos os pontos, as relações entre a zona intermareal e as respectivas regiões adjacentes apresentaram uma queda nos teores de ferro da primeira em relação às segundas conforme o esperado, devido à maior oxigenação da zona intermareal e conseqüente precipitação do ferro. 
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Figura 2: Relação das concentrações de Cu e Fe em duas áreas de estudo na Região Sul. 
Conclusão
As altas concentrações de ferro encontradas na região de Torres comparadas às encontradas na região sul demonstraram a contribuição do Aqüífero Guarani no enriquecimento de ferro. Considerando ainda que os valores de cobre foram baixos para ambas regiões, fica comprovado que o aporte de ferro trata-se de um fenômeno natural, sem vínculo com atividades antrópicas, demonstrando a importância da advecção de água subterrânea para a sustentação da produção primária da zona costeira. 
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